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RESUMO

ABSTRACT

Effect of plant growth regulator on germination and vigor of soybean seeds

Plant growth regulators can enhance growth and development of plants and induce cell division. They can also
interfere in seed germination. The objective of this study was to evaluate the physiological quality of seeds treated
with a plant growth regulator. Seeds of nine soybean (Glycine max (L.) Merrill) commercial cultivars were treated with
four concentrations (400; 500 and 600 mL 100 kg-1 seeds) of the plant growth regulator Stimulate®, in addition to a
control treated with distilled water. Tests of seed germination and vigor were carried out: it was calculated the germination
percentage (first counting and final counting), percentage of normal seedlings; and speed of germination, length of the
primary root and the aerial part and dry weight of seedlings were recorded. The experiment was arranged in a completely
randomized design with four treatments and four or five repetitions depending on the test. Increasing doses of the
plant growth regulator did not influence the germination and the dry weight of the seeds, however, they can increase
the speed of germination depending on the cultivar.
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Efeito de biorregulador na germinação e no vigor de sementes de soja

Os biorreguladores vegetais são substâncias que podem incrementar o crescimento e o desenvolvimento vegetal
e estimular a divisão celular, podendo interferir na germinação das sementes. Assim, neste trabalho objetivou-se
avaliar a qualidade fisiológica de sementes sob a ação de biorregulador. Utilizaram-se sementes de nove cultivares
comerciais de soja (Glycine max (L.) Merrill) e três concentrações (400; 500 e 600 mL 100 kg-1 de sementes) do
biorregulador Stimulate®, além da testemunha, constituída de tratamento com água destilada. Testes de germinação e
de vigor foram realizados em sementes, observando-se a percentagem de germinação (primeira contagem e contagem
final), percentagem de plântulas normais fortes, velocidade de germinação, comprimento da raiz primária e da parte
aérea, bem como a biomassa da matéria seca das plântulas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado,
com quatro tratamentos e quatro ou cinco repetições, dependendo do teste. Doses crescentes de biorregulador não
influenciaram a germinação e a biomassa da mtéria seca das sementes; entretanto, podem aumentar a velocidade de
germinação, dependendo do cultivar.

Palavras-chave: Glycine max, regulador de crescimento, qualidade fisiológica.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a área cultivada com soja tem
aumentado significativamente. Nesse contexto, o
gerenciamento eficiente e o uso de tecnologias visando a
reduzir custos e a aumentar a produtividade passam a ter
especial importância para os produtores participarem em
mercados cada vez mais globalizados e competitivos.

Uma das etapas mais importantes na produção da soja
é a obtenção de sementes de elevada qualidade, que pos-
sam ser economicamente utilizadas pelos agricultores no
estabelecimento de suas lavouras (Rocha et al., 1996). A
garantia de melhor desempenho de determinada cultura
depende, fundamentalmente, da qualidade das sementes
(Motta et al., 2000), caracterizada pela germinação e vigor.
O vigor caracteriza-se pela habilidade de determinado lote
de sementes estabelecer plântulas normais em condições
de campo.

Atualmente, o uso de reguladores vegetais nas cul-
turas do arroz, milho, soja, feijão e algodão tem potenciali-
zado o aumento da produtividade, embora sua utilização
ainda não seja prática rotineira entre os produtores de
culturas de alto nível tecnológico, como a soja. Os
biorreguladores vegetais são substâncias sintetizadas
que, aplicadas exogenamente, possuem ações similares
à dos grupos de fitormônios conhecidos (Vieira & Cas-
tro, 2002), os quais promovem, inibem ou modificam pro-
cessos fisiológicos e morfológicos do vegetal (Castro &
Vieira, 2001). De acordo com Raven et al. (2007), os
hormônios são capazes de regular o crescimento e o de-
senvolvimento, em parte pelo fato de produzirem efeitos
amplificados. Uma única molécula de hormônio pode de-
sencadear uma cascata de eventos metabólicos, reper-
cutindo em mudanças no desenvolvimento intracelular.
Segundo Salisbury & Ross (1992), um determinado
fitormônio pode expressar sua ação no mesmo local de
síntese ou longe dele, em diferentes fases do desenvol-
vimento.

As auxinas são responsáveis pelo crescimento das
plantas, agindo diretamente nos mecanismos de expan-
são e diferenciação celular (Vieira & Monteiro, 2002). As
citocininas estão diretamente relacionadas com o proces-
so de divisão celular e em processos de desenvolvimento
vegetativos e reprodutivos, na germinação de sementes e
na quebra de dormência de gemas (Raven et al., 2007;
Vieira & Monteiro, 2002). As giberelinas possuem a fun-
ção de promover o crescimento caulinar, estimulando o
alongamento e a divisão celular (Salisbury & Ross, 1992),
além de serem dos principais fitormônios atuantes no pro-
cesso de germinação das sementes (Raven et al, 2007;
Taiz & Zeiger, 2004).

Segundo Vieira & Monteiro (2002), as substâncias re-
guladoras podem ser combinadas com outras substân-

cias, para agirem durante o processo germinativo das se-
mentes e, também, em eventos pós-germinativos, como a
mobilização de reservas, crescimento e desenvolvimento
do embrião.

Vieira & Castro (2001), avaliando a ação de bioestimu-
lante na germinação de sementes, vigor de plântulas e
produtividade de soja observaram aumentos na quanti-
dade de plântulas normais, na massa da matéria seca de
plântulas, na produção de grãos e de massa da matéria
seca de grãos por planta.

Aragão et al. (2001) verificaram efeito favorável do
fitorregulador GA

3
 na velocidade e na percentagem de

germinação, com consequente reflexo na qualidade das
plântulas de milho.

Desse modo, neste trabalho objetivou-se avaliar a
germinação e o vigor de sementes de cultivares comerci-
ais de soja sob o efeito de biorregulador.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Tecno-
logia de Sementes, do Núcleo de Pesquisas Aplicadas à
Agricultura (NUPAGRI), do Departamento de Ciências
Agrárias da Universidade Estadual de Maringá-PR. Utili-
zaram-se sementes de nove cultivares comerciais de soja:
CD-202, CD-208, CD-215, CD 216, BRS-184, BRS-214, CD-
214RR, BRS-244RR e BRS-245RR.

As sementes foram tratadas com o biorregulador
Stimulate®, nas dosagens de 400; 500 e 600 mL 100 kg-1 de
sementes, sendo a testemunha constituída de tratamento
com água destilada.

O biorregulador, constituído de cinetina (0,009%), áci-
do giberélico (0,005%) e ácido indol-butírico (0,005%) foi
aplicado diretamente sobre as sementes acondicionadas
em sacos plásticos com capacidade de 2,0 kg, com auxílio
de pipeta graduada, agitando-as vigorosamente durante
um minuto para melhor homogeneização.

Avaliou-se a qualidade fisiológica por meio dos se-
guintes testes e determinações:

Teste de germinação (%) – foi realizado com quatro
subamostras de 50 sementes cada, sendo o volume de
água equivalente a três vezes a massa do papel seco (Brasil,
2009). Os rolos confeccionados foram colocados em
germinador do tipo Mangelsdorf, a temperatura constante
de 25 ± 2ºC. A percentagem de plântulas normais, conforme
as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), foi anali-
sada no oitavo dia do início do experimento.

Velocidade de germinação (dias) – determinada durante
o teste de germinação, constou da contagem diária do
número de sementes que apresentaram a protrusão da
radícula. A velocidade de germinação foi calculada se-
gundo o procedimento descrito por Edmond e Drapala
(1958), empregando-se a seguinte fórmula:
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, em que:

VE = velocidade de emergência (dias);

G = número de plântulas emergidas em cada conta-
gem;

N = número de dias da semeadura a cada contagem.

Outras avaliações de vigor foram também utilizadas,
dentre elas a primeira contagem, a classificação do vigor
das plântulas, o comprimento da raiz primária e da parte aérea
e a biomassa da matéria seca das plântulas.

A primeira contagem de germinação foi realizada no quinto
dia após a montagem do teste, adotando-se a mesma
metodologia descrita anteriormente para o teste de germina-
ção (Brasil, 2009). As plântulas normais obtidas foram clas-
sificadas, para avaliação do vigor, em plântulas normais
fortes e fracas, de acordo com Nakagawa (1999).

Para a avaliação do comprimento das plântulas, foram
utilizadas cinco repetições de 20 sementes para cada trata-
mento, colocadas para germinar nas mesmas condições do
teste de germinação. As sementes foram distribuídas no senti-
do longitudinal das folhas, com o hilo voltado para a extre-
midade inferior do substrato. Os rolos confeccionados foram
colocados em pé, no germinador, à temperatura de 25 + 2 ºC.
O comprimento das plântulas (raiz primária e parte aérea)
consideradas normais foi avaliado, no sétimo dia, com auxí-
lio de régua milimetrada; os resultados foram expressos em
cm/ plântula (Nakagawa, 1999).

A obtenção da biomassa da matéria seca média (g /
plântula) das plântulas foi realizada após a avaliação do com-
primento. As plântulas normais foram colocadas em sacos
de papel devidamente identificadas e secas, em estufa, com
circulação de ar forçada, ajustada a 80 ± 2 ºC, por período de
24 h e, então, realizada a pesagem em balança analítica (0,001
g) (Nakagawa, 1999).

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente
casualizado (D.I.C.), em esquema fatorial 9 x 4, sendo: 9 (cul-
tivares) x 3 (concentrações), além da testemunha, com qua-
tro repetições.  Para as variáveis comprimento de plântulas e
biomassa da matéria seca, foram utilizadas cinco repetições.
O efeito dos tratamentos foi verificado, pelo teste F, com
nível de significância de 5% de probabilidade. Após a análi-
se de variância preliminar, as variáveis quantitativas foram
analisadas pela regressão polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As doses aplicadas não influenciaram significati-
vamente (P < 0,05) a percentagem de germinação dos
cultivares testados (Tabela 1). Estes resultados con-
trariam os encontrados por Vieira & Castro (2001), que
obtiveram efeitos do bioestimulante sobre a germina-
ção de sementes de soja (cv. IAC-8-2), quando verifi-

caram que a concentração de 3,5 mL de bioestimulante
por 0,5 kg-1 de sementes proporcionou o número máxi-
mo de plântulas normais, com aumento de 51,9% em
relação ao controle.

Vieira et al. (1999), também observaram incremento
na germinação de sementes de soja tratadas com
bioestimulante, principalmente por causa das reduções
significativas na quantidade de plântulas anormais. No
entanto, os resultados encontrados no presente estudo
concordam com os resultados obtidos por Vieira et al.
(2001) e Vieira (2005), em que o bioestimulante não afe-
tou significativamente a qualidade fisiológica de semen-
tes de soja e algodão, respectivamente. Alleoni et al.
(2000), em ensaios com feijão, também não observaram
diferença no “stand” inicial com o tratamento de semen-
tes com biorregulador.

Na cultura da soja, Leite et al. (2003) concluíram que a
aplicação conjunta de giberelina e citocinina tendeu a dimi-
nuir os efeitos da giberelina, visto que o número de plântulas
emergidas aos 15 dias foi reduzido com o tratamento de
sementes, resultados estes compatíveis com os apresenta-
dos neste estudo, em que o biorregulador apresenta em
sua formulação ambos os hormônios. Deve-se, entretanto,
ressaltar que, mais do que a concentração dos fitormônios,
a relação entre eles pode determinar muitas vezes seus efei-
tos e eventos fisiológicos. Além disso, os fatores abióticos
podem influenciar sobremaneira a ação dos fitormônios nas
sementes e a aplicação dos fitormônios na superfície das
sementes não garante a sua absorção, pelo menos em sua
totalidade (Buchanan et al., 2001).

A quantidade de fitormônios absorvida depende fun-
damentalmente da superfície de contato da semente e da
quantidade de água e da concentração da solução, con-
tendo os biorreguladores, absorvida pelas sementes
(Buchanan et al., 2001). Assim, a menor absorção do
biorregulador pode ter comprometido sua eficiência na
variável germinação, aqui considerada.

O fato de os fitormônios não afetarem, neste caso, a
percentagem de germinação, mas afetarem as outras vari-
áveis, pode ser explicado pela sensibilidade dos tecidos,
pelo estádio de desenvolvimento da soja e também pelo
efeito cumulativo dos fitormônios. Quando a planta se
estabelece no solo, aumenta sua superfície de contato e
pode absorver, com maior eficiência, as substâncias dilu-
ídas na solução do solo.

Em relação à primeira contagem de germinação (Tabe-
la 1), observa-se influência das diferentes doses do
biorregulador nos cultivares CD 202, CD 215 e BRS 214
(Figura 1). O ajuste da equação de regressão quadrática
ocorreu para os cultivares CD 202 e CD 215, sendo 65,77 e
44,83% a resposta máxima da primeira contagem nas do-
ses de 328,2 e 266,7 mL de biorregulador por 100 kg de
sementes, respectivamente.
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Tabela 1. Resumo da análise de regressão com a equação estimada (Ŷ ), coeficiente de determinação (r2, R2) e pontos críticos para as variáveis germinação, primeira contagem da germinação,
plântulas normais fortes, velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e da raiz primária das plântulas e biomassa da matéria seca das plântulas de nove cultivares de soja, em resposta
ao tratamento de sementes com diferentes doses de bioestimulante
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A primeira contagem de germinação das sementes do
cultivar BRS 214 apresentou resposta linear, com coefici-
ente angular positivo em relação às doses de bioestimu-
lante, ou seja, a percentagem de germinação obtida na
primeira contagem aumentou proporcionalmente à dose
do biorregulador aplicada (Figura 1). Neste caso, sugere-
se que os fitormônios presentes no biorregulador promo-
veram o aumento do vigor obtido na primeira contagem
de germinação, fruto de suas ações na divisão e alonga-
mento celular, enquanto os menores valores de germina-
ção, a partir dos pontos de máxima dos cultivares CD 202
e CD 215, sugerem efeito inibitório dos fitormônios, em
especial, no alongamento e divisão celular. A absorção do
biorregulador pode ter ocorrido de modo díspar, entre os
cultivares, o que pode explicar em parte os resultados
observados neste experimento. Como mencionado anteri-
ormente, a absorção pode variar entre diferentes cultiva-
res. Em alguns, as sementes podem absorver menos
fitormônios e, ou, apresentar menor sensibilidade a estas
substâncias. Entretanto, há necessidade de mais estudos
para comprovar estas hipóteses.

Em relação às plântulas normais fortes (Tabela 1), os
cultivares CD 208, BRS214, CD 214RR e BRS 244RR apre-
sentaram comportamento linear crescente e proporcional
à dose do biorregulador (Figura 2), diferindo dos resulta-
dos obtidos por Vieira (2005), em sementes de algodão
tratadas com bioestimulante. Este autor não verificou au-
mento significativo na percentagem de plântulas normais
fortes. Segundo Vieira & Castro (2004), os bioestimulantes
agem de forma eficiente e eficaz sobre diversos proces-
sos fisiológicos fundamentais, como no vigor inicial de

plântulas e na produção de compostos orgânicos. Apa-
rentemente, os fitormônios estimularam a degradação das
reservas e sua mobilização para o crescimento inicial das
plântulas, refletindo, assim, no aumento do vigor das
plântulas, observado pela maior percentagem de plântulas
normais fortes.

A velocidade de germinação das sementes dos culti-
vares CD 216 e BRS 214 também sofreu influência da apli-
cação do biorregulador (Figura 3). Para o cultivar CD 216,
a resposta máxima de velocidade de germinação foi de
2,24 dias, na dose de 194,1 mL do biorregulador por 100 kg
de sementes (Tabela 1). Comportamento contrário foi ob-
servado para o cultivar BRS 214 (Tabela 1).

Os resultados para o cultivar CD 216 estão de acordo
com Prado Neto et al. (2007), os quais, utilizando
Stimulate® a 10 mL L-1, observaram aumento significativo
do índice de velocidade de germinação de sementes de
jenipapeiro, indicando efeito positivo destas substâncias
no desempenho das variáveis anteriormente citadas. Pro-
vavelmente, para o cultivar CD 216 doses menos eleva-
das, como 194,1 mL de biorregulador por 100 kg de se-
mentes, proporcionaram diminuição na velocidade de ger-
minação, devida à menor concentração de hormônios. No
caso do cultivar BRS 214, o aumento na velocidade de
germinação pode ser explicado pela maior sensitividade
da membrana plasmática ao biorregulador. É provável que,
para este cultivar, a adição de hormônios de maneira equi-
librada faça que haja maior diferenciação e divisão celular
em menor período de tempo.

A aplicação de fitormônios nas sementes de alguns
cultivares pode ter efeito inibitório na velocidade de ger-

Figura 1. Percentagem de plântulas normais na primeira contagem do teste de germinação das sementes de nove cultivares de soja, de
acordo com o aumento nas doses de biorregulador aplicado via sementes.
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minação, como aconteceu para alguns, neste experimen-
to. Os fitormônios, neste caso, podem ter modulado ne-
gativamente a síntese ou expressão de algumas enzimas
importantes no processo de germinação das sementes.

Para os demais cultivares, a não significância na vari-
ável velocidade de germinação deve-se, provavelmente,
às diferenças morfogenéticas e, ou, taxas de absorção di-
ferenciadas do biorregulador entre os cultivares. Barbosa
(2006), avaliando o efeito da aplicação foliar de bioestimu-
lante sobre a produção e qualidade fisiológica das se-
mentes de três cultivares de arroz, também observou com-

portamentos diferenciados, entre os cultivares, em res-
posta ao bioestimulante. Esse fato foi explicado por Raven
et al. (2007), quando mencionaram que a resposta a um
dado regulador não depende somente da sua estrutura
química, mas também de como ele é reconhecido pelo te-
cido alvo. Observa-se que, o comprimento da parte aérea
também sofreu influência do tratamento de sementes com
biorregulador, dependendo do cultivar avaliado (Tabela
1). Houve aumento linear significativo no comprimento
da parte aérea das plântulas do cultivar CD 216, em res-
posta à aplicação de doses crescentes de biorregulador

Figura 3. Velocidade de germinação de nove cultivares de soja, de acordo com o aumento nas doses de biorregulador, aplicado via
sementes.

Figura 2. Percentagem de plântulas normais fortes no teste de classificação do vigor dasplântulas de nove cultivares de soja,de acordo
com o aumento nas doses de biorregulador, aplicado via sementes.
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via sementes (Figura 4). De acordo com Taiz & Zeiger
(2004), as giberelinas aumentam o alongamento e a divi-
são celular, o que é evidenciado pelo aumento do compri-
mento da célula e do número de células. As giberelinas
também participam do crescimento do caule, podendo re-
verter o nanismo. Segundo Leite et al. (2003), a giberelina
também tem efeito no crescimento das plântulas. Para es-
ses autores, quando essa substância é aplicada exogena-
mente em sementes, não é muito translocada para a parte
aérea das plantas, e isso talvez ocorra de uma forma que
seja suficiente para aumentar o hipocótilo até certo tama-
nho, mas não é suficiente para afetar a altura da planta. De
fato, de acordo com os resultados demonstrados por
Bensen et al. (1990) e Tanimoto (1990), a taxa de cresci-
mento do hipocótilo está diretamente associada com a
quantidade de GA

3.

Aragão et al. (2001), utilizando tratamentos de GA
3

combinado com citocinina, obtiveram aumento no com-
primento de raiz primária de plântulas de milho doce.
Aragão et al. (2006) observaram, em sementes tetraploides
de melancia, maior crescimento de plântulas em função
do uso do GA

3,
 combinado com a escarificação e a mace-

ração. Assim, as maiores taxas de crescimento verificadas
neste estudo podem ter ocorrido em função do aumento
na formação de novas células e do maior alongamento
celular em resposta à giberelina.

Pode-se observar, na Tabela 1 que, o ajuste da equação
de regressão ocorreu para os cultivares BRS 184 e BRS 214,
em que as respostas máximas do comprimento da parte
aérea, estimado pelas funções, foram 11,34 e 12,11 cm, res-
pectivamente, nas doses 291,1 e 355,2 mL de biorregulador

por 100 kg de sementes (Figura 4). Wang et al. (1996) ob-
servaram que doses elevadas, em torno de 0,3 mM, de
giberelina e citocinina, retardaram tanto a emergência como
o desenvolvimento inicial de plântulas de soja.

Em relação à auxina, Taiz & Zeiger (2004) relataram
que este hormônio provoca aumento na taxa de cresci-
mento celular em pouco tempo. Isso ocorre pela
biossíntese e ação da auxina na H+-ATPase sobre a pres-
são de turgor e afrouxamento bioquímico da parede celu-
lar, culminando em maior expansão celular. Para esses
cultivares, provavelmente houve maior estensibilidade da
parede celular, até se chegar ao máximo comprimento al-
cançado. A partir daí, o biorregulador pode ter provocado
efeito tóxico, pela modulação positiva na biossíntese de
etileno devida a sua alta concentração na planta.

Uma das possíveis explicações para a falta de respos-
ta dos demais cultivares à aplicação de biorregulador para
a característica comprimento das plântulas pode ser a di-
ferença de sensibilidade entre os cultivares e até mesmo a
interação entre os hormônios presentes no produto. Valio
& Schwabe (1978) observaram interação negativa entre
GA

3
 e citocinina no alongamento do caule em feijoeiro,

enquanto Leite et al. (2003) também verificaram que estes
dois reguladores promoveram alongamento quando utili-
zados separadamente, mas, quando usados em conjunto,
a citocinina inibiu a plena ação do GA

3.

No que se refere ao comprimento da raiz primária (Ta-
bela 1), foi possível notar que, à medida que se aumentou
a dose do biorregulador via sementes, houve aumento
linear no comprimento da raiz primária das plântulas dos
cultivares CD 214RR e BRS 245RR (Figura 5). Sementes

Figura 4. Comprimento da parte aérea das plântulas de nove cultivares de soja, de acordo com o aumento nas doses de biorregulador,
aplicado via sementes.



658 Lia Mara Moterle et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 58, n.5, p. 651-660, set/out, 2011

de algodão, tratadas com bioestimulante, tiveram um au-
mento de 45,5% no comprimento das raízes das plântulas,
utilizando-se a dose de 17,4 mL de Stimulate® por 0,5 kg
de sementes (Vieira, 2005). Vieira (2001), estudando a ação
do Stimulate® em sementes de arroz e feijão, observou
que o comprimento total dos sistemas radiculares foi su-
perior em 37,7 % para a dose de 2,3 mL de Stimulate® nas
plantas de arroz e 19,8% para a dose de 5,0 mL de
Stimulate® por 0,5 Kg de sementes, no feijoeiro. Rosolem
(1997) também obteve efeito significativo sobre o compri-
mento radicular de plantas de feijoeiro, quando pulveri-
zou Stimulate (50, 100 e 200 mL 0,5 kg-1 de sementes), sem
associação com os micronutrientes cobalto e molibdênio,
em sementes e após a emergência das plântulas. Reghin
et al. (2000), em trabalho feito com mandioquinha-salsa
(Arracacia xanthorriza Bancroft), constataram efeito sig-
nificativo do Stimulate®, no número e comprimento de
raízes, indicando o bioestimulante como estimulador do
crescimento e desenvolvimento radicular, podendo estar
relacionado com a ação dos reguladores promotores do
crescimento radicular, presentes no Stimulate.

 Segundo Vieira (2005), existe relativamente pouca evi-
dência de que tais substâncias reguladoras do crescimento
funcionem como uma chave regulatória na emergência da
raiz primária. Entretanto, no presente estudo, o bioestimu-
lante pode ter influenciado positivamente nas reações
metabólicas e, de certa forma, estimulou o crescimento
das radículas dos cultivares CD 214RR e BRS 245RR, prin-
cipalmente nas doses mais elevadas (Figura 5). De acordo
com Coll et al. (1992), a radícula, geralmente, é o primeiro
ponto de crescimento formado pela semente, além de ser

sítio de síntese e de liberação de hormônios vegetais, como
a auxina, à qual é muito sensível em baixas concentra-
ções, e, segundo Vieira (2005), o crescimento e o desen-
volvimento mais rápido e pronunciado do que o do
hipocótilo, provavelmente, é o que lhe confere a facilida-
de de interagir com o produto.

Possivelmente, para os cultivares que não responde-
ram aos tratamentos, a auxina presente no biorregulador
utilizado pode ter influenciado na formação das raízes
secundárias, que são drenos preferenciais, em detrimento
do crescimento da raiz primária.

Hartmann & Kester (1983) afirmaram que o uso de re-
guladores de crescimento para induzir o enraizamento di-
fere em sua ação de acordo com a espécie e com o cultivar.
Enquanto algumas espécies enraízam muito melhor com a
sua aplicação, outras respondem fracamente ou ainda
adversamente.

Os aumentos no comprimento da raiz primária e na
parte aérea de determinados cultivares podem confirmar
algum efeito do biorregulador como estimulador da divi-
são celular, diferenciação e alongamento das células, po-
dendo também, aumentar a absorção e a utilização de água
e dos nutrientes pelas plantas (Stoller do Brasil, 1998). No
entanto, como pôde ser observado neste trabalho, a mai-
oria dos cultivares não respondeu significativamente à
aplicação de biorregulador via sementes, tanto para o
comprimento da parte aérea como para o da raiz primária
das plântulas, necessitando-se de mais informações a res-
peito da utilização e do efeito do produto.

A produção de biomassa da matéria seca não foi influ-
enciada pela aplicação crescente do biorregulador (Tabe-

Figura 5. Comprimento da raiz primária das plântulas de nove cultivares de soja, de acordo com o aumento nas doses de biorregulador,
aplicado via sementes.
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la 1). Resultados obtidos por Vieira & Castro (2001) de-
monstram comportamento contrário. A concentração de
4,1mL do produto em soja incrementou 55,3% nos valores
de massa da matéria seca de plântulas, enquanto Lima et
al. (1993) verificaram que a massa da matéria seca da parte
radicular de arroz aumentou quando tratadas as sementes
com ácido giberélico. Trabalhando com variáveis da cul-
tura da soja, Leite et al. (2003) observaram que a adição de
giberelinas e citocininas exógenas não contribuiu para o
aumento da matéria seca da raiz e que a associação de
giberelina e citocinina tendeu a diminuir os efeitos da
giberelina. Da mesma maneira, Valio & Schwabe (1978)
observaram interação negativa entre a GA

3
 e cinetina.

O fato de que muitos cultivares não responderam po-
sitivamente à aplicação de doses crescentes de biorregula-
dor para as características avaliadas pode estar associa-
do a mecanismos metabólicos e, ou, morfogenéticos dife-
renciados entre os cultivares, os quais requerem eficiên-
cia nesses mecanismos durante a fase inicial de desen-
volvimento. As diferenças na superfície de contato das
sementes e na sensitividade pelas membranas plasmáticas
podem ter comprometido a eficiência do biorregulador.
Também pode ter havido desequilíbrio hormonal pela apli-
cação do produto. Segundo Wang et al. (1996), o uso de
diferentes cultivares nos trabalhos que envolvem
biorreguladores pode ser responsável pela discrepância
entre os resultados. Isso foi demonstrado por Nalawadi
et al. (1973), que utilizaram 18 diferentes cultivares e ob-
servaram aumento na germinação, em alguns e falta de
resposta em outros, sob tratamento semelhante ou até
mesmo em concentrações muito mais elevadas, 0,2 a 1 mg
GA

3
 por semente, como as utilizadas por Riedell et al.

(1985). Diante disso, são necessários novos estudos com
diferentes cultivares, testando-se diferentes dosagens de
biorregulador aplicado via sementes.

CONCLUSÃO

Doses crescentes de biorregulador não influenciaram
a germinação e a biomassa da matéria seca das sementes,
entretanto podem aumentar o vigor, dependendo do cul-
tivar.
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